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Aos vinte quatro dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte um, às quatorze horas, 6 

reuniram-se para Assembleia Ordinária, via ZOOM, denominado PLENÁRIA VIRTUAL 7 

DO CMDCA, em razão do decreto municipal a fim de combater o coronavírus e a 8 

propagação da pandemia entre as pessoas, sob coordenação da Presidenta ROBERTA 9 

GOMES MOTTA e na presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Rosana 10 

Fernandes Nunes e Maria Dorilda S. Vivian Xavier, Associação de Pais e Amigos dos 11 

Excepcionais de Porto Alegre, APAE/POA; Luís Carlos Enck, Fundação Tênis; Sheila 12 

Aparecida Maia Teixeira, Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP; 13 

Graziella Costa Emmert, Casa do Menino Jesus de Praga; Lenira L. da Silva, Círculo 14 

Operário Porto Alegrense; Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança; 15 

Simone Romanenco, Sociedade Educação e Caridade – SEC: Carl, Sociedade 16 

Educação e Caridade – SEC; Frei Luciano Elias Bruxel e Everton Silveira, Instituto 17 

Cultural São Francisco de Assis – CPCA; Roseli de Fátima dos Santos, União Sul 18 

Brasileira de Educação e Ensino – USBEE; Roberta Gomes Motta, Associação Cristã 19 

de Moços do RS – ACM; Marilú F. Ribeiro, Associação Comunitária do Campo da 20 

Tuca – ACCAT; Priscila Contini Marcondes e Vera Rosane Helfensteller, Federação 21 

Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS; João Batista Machado da Rocha, Fundação 22 

O Pão dos Pobres; Gustavo Waschburger, Obra Social Imaculado Coração de Maria – 23 

OSICOM. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Verônica Pereira, Secretaria de 24 

Governança Local e Coordenação Política; Otília Maria Henz de Abreu, Secretaria 25 

Municipal da Fazenda – SMF; Luciano Ventura, Secretaria Municipal de 26 

Desenvolvimento Social – SMDS (Direitos Humanos); e Fernanda Kerbes, Secretaria 27 

Municipal de Desenvolvimento Social – SMDS (Juventude). DEMAIS PRESENTES: 28 

Léo Voigt, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social – SMDS; Carlos Fernando 29 

Simões Filho, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC; Cássio Trogildo e 30 

Luciano Marcantônio, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política; 31 

Denise Musel e Luiz Henrique Frota, Administrativos CMDCA. PAUTA: 1 – LEITURA 32 

DA PLANILHA DA PLENÁRIA ANTERIOR E SOLICITAÇÃO DE COMPLEMENTAÇÃO 33 

DE ATA; 2 – DEBATES E DELIBERAÇÕES: COMISSÕES, FINANÇAS, POLÍTICAS E 34 

REORDENAMENTO; 3 – INFORMES. Após a conferência de quorum a Sra. Presidenta 35 

deu início aos trabalhos. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – 36 

ACM: Já estamos com os secretários. Então, acho que é importante a gente iniciar a 37 

nossa pauta, porque depois temos as pautas do dia. Então, primeiro dar boa tarde, 38 

oficialmente, a todos, dar as boas-vindas e agradecer a presença dos secretários. 39 

conosco hoje. Vamos iniciar, objetivamente, já querendo saber se oficialmente está ok a 40 

transição, porque a gente sabe que vai ter, mas a gente também gostaria de escutar de 41 

vocês se essa transição está firmada ou não. Então, eu acho que começar assim. 42 

Secretário Luciano Marcantônio, Secretaria de Governança Local e Coordenação 43 

Política: Na verdade, se o Leo me permite, só fazer uma introdução quanto a isso. Na 44 

verdade, nós vamos fazer um trabalho sempre integrado, essa é a nossa proposta. 45 
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Jamais vamos nos omitir de qualquer coisa em relação aos conselhos municipais. A 46 

nossa ideia é sim fazer a transição, que foi um compromisso de campanha do Prefeito 47 

Melo, ter os conselhos afins relacionados com a sua secretaria. Já estamos trabalhando 48 

integrados, estamos buscando o apoio do Leo e sua secretaria no sentido de reforçar o 49 

nosso RH, em relação aos fluxos dos processos, que envolve o recurso por edital ou 50 

recurso de captação. Então, a Verônica está mais aliviada, ela começou a ficar um 51 

pouquinho mais aliviada para poder dar o retorno que a sociedade civil merece. Então, 52 

sim, vai ter a transição, mas vai ser sempre um trabalho integrado, mas o projeto passa 53 

pela câmera ainda, depois que passar pela Câmara vamos continuar trabalhando juntos, 54 

porque a Governança tem dentro do seu organograma a responsabilidade de ser a 55 

articuladora dos conselhos. Isso nós não vamos deixar de ser. O que vai acontecer é 56 

quem vai responder pelo Conselho Municipal, o CMDCA e o COMUI, é a Secretaria de 57 

Desenvolver Social e pelos fundos também, mas nós vamos continuar articulando e 58 

trabalhando integrados. Eu me identifico muito com Léo e tenho certeza que com o 59 

também apoio do Secretário Cássio, do Prefeito de Melo, vai ficar muito boa essa 60 

integração dos conselhos. É isso e estamos com a porta escancarada ali para vocês, em 61 

frente ao chafariz, primeira porta à direita, ali está eu, o Secretário Cássio, o Secretário 62 

Xandão ali, que é muito ligado ao Prefeito Melo. É isso, pessoal, não vou me alongar, e 63 

vida longa ao CMDCA. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – 64 

ACM: Muito obrigada pelas palavras. Acho que também dá um alívio para a gente 65 

também saber que essa transição é tranquila entre uma secretaria e outra, não é uma 66 

disputa política. Secretário Léo Voigt, Secretaria Municipal de Desenvolvimento 67 

Social – SMDS: É isso, só complementando, nós temos uma boa relação, sem disputas 68 

entre nós, ao contrário, estamos aliviando a Secretaria do Cássio em vários aspectos. E 69 

a coordenação, a liderança e experiência acumulada por eles nos alivia em vários 70 

aspectos. Então, eu queria dizer para vocês que também na hora da estrutura de governo 71 

para trabalhar com o CMDCA, a criança se torna uma prioridade especial, porque o 72 

trabalho é conjunto, Fazenda, a Secretaria do Cássio e do Luciano e a Secretaria do 73 

Desenvolvimento Social em estreita colaboração, estando em conjunto com o conselho. É 74 

bem pacífico, a transição está ocorrendo, mas é uma transição infinita, é uma transição 75 

que está acontecendo sem ter fim, porque nós vamos continuar colaborando e estando 76 

juntos com vocês todo tempo. A segunda coisa que eu queria colocar rapidamente, nós 77 

ao assumirmos sabemos que tem um contencioso fluxo de liberação dos recursos 78 

pendentes, represado. E justo a colaboração entre as duas secretarias e mais a Fazenda, 79 

a Otília está aqui, que é uma militante que eu não sei se não é até mais disciplina que 80 

todos nós aqui com a causa... Bom, mais do que nós é, não sei se comparando com os 81 

outros (Risos). Então, nós estamos fazendo um esforço, uma força-tarefa para recuperar 82 

o fluxo que está parado e nós estamos trabalhando na colaboração em torno de uma 83 

tarefa concreta, que é a normalização do fluxo e o desrepresamento das demandas que 84 

ficaram de alguma forma, por falta de pessoal, número suficiente, elas ficaram 85 

acumuladas. Então, é um grande esforço que já representa concretamente o nosso 86 

trabalho conjunto. Então, era isso, Roberta. Obrigada. Roberta Gomes Motta, 87 

Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Obrigada, Léo. A gente também fica mais 88 

aliviado com as tuas palavras, porque a gente, enquanto conselho como um todo, acho 89 

que tivemos um ano bem difícil de 2020 para a política da criança como um todo, falando 90 

de FUNCRIANÇA também. E tu comentaste agora da demora, das demandas 91 

represadas, a gente não pode falar em política da criança sem falar em dinheiro, né. A 92 

gente depende disso para dar conta dessas questões. Então, é bem importante, porque 93 

temos processos parados há bastante tempo. Não dá para colocar no jornal que o 94 
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FUNCRIANÇA é o que mais capta e não ter investimento em termos de RH. Se é o fundo 95 

que mais capta tem que ter RH qualificado para trabalhar, mas eu também já sei que tem 96 

o colega Leandro, que é superbom, já fiquei sabendo, porque a gente fica sabendo de 97 

tudo, que é ótimo, quando é bom a gente já sabe, que é superorganizado. Então, fico feliz 98 

com essas coisas. Eu sei que temos o Carlos, que já estava lá dentro, que sabe e que 99 

viveu muita coisa, que sabe de alguns gargalos e algumas coisas que a gente precisa 100 

alterar. Acho que tudo que a gente tinha para falar para ti a gente falou previamente, 101 

durante a campanha e depois da campanha também, quando a gente se reuniu. A 102 

principal questão é que eu gostaria de deixar essa porta para que a gente pudesse 103 

conversar e construir isso daqui para frente. Acho que isso que é importante. E também 104 

trazer aqui que eu conversei diretamente com o Léo sobre a questão da desvinculação. 105 

Eu acho que o importante tu dares uma palavrinha, Léo, sobre a desvinculação, porque 106 

quando a gente conversou eu trouxe aqui o que a gente conversou e trouxe a 107 

tranquilidade para essa equipe, falei na tua pessoa, falei com uma série de pessoas. 108 

Secretário Léo Voigt, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social – SMDS: Eu 109 

acho que o Luciano é mais didático do que eu nesse tema e tem maior domínio, inclusive, 110 

da linguagem técnica sobre o tema da desvinculação. Vocês poderiam comentar em 111 

nosso nome o que ficou definido no governo. A Otília também está a par. Secretário 112 

Luciano Marcantônio, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Eu 113 

prefiro que a Otília fale, porque nós tivemos uma reunião com a fazenda para tratar 114 

desse tema. Então, vou deixar com a Otília, mas posso colaborar. Otília Maria Henz de 115 

Abreu (T), Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: A parte importante que eu quero 116 

que fique bem claro para vocês, muito claro, é que toda essa parte vai ficar nas mãos do 117 

nosso querido Secretário Léo. O que isso quer dizer? Que nós temos um compromisso 118 

político dentro do nosso governo que o dinheiro de vocês vai ficar para vocês, para vocês 119 

trabalharem com ele. Isso que tem o mais importante que vocês saibam, que vai ficar 120 

dentro da política da criança adolescente e não vai ser tirado em momento nenhum para 121 

fazer o que for. Eu posso explicar para vocês depois detalhadamente como é que 122 

funciona, como é que foi feito no governo passado, como é que foi feito nesse governo. 123 

Se vocês quiserem eu posso falar sobre isso durante uma hora. Secretário Luciano 124 

Marcantônio, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: O importante 125 

só que nós construímos com o apoio do Prefeito Melo, da Fazenda, da PGM, é que todo 126 

o recurso arrecadado por captação, porque vai direto para o fundo, 100% do recurso 127 

ficará para as políticas da criança e do adolescente, isso em relação a todos os outros 128 

conselhos e os outros fundos também. E nós tratamos disso no Fórum dos Conselhos 129 

Municipais esse tema e até o próprio Secretaria Cássio, em conjunto com o Secretário 130 

Adjunto da Fazenda, já passaram toda essa mensagem com muita segurança, inclusive, 131 

no decreto se incluiu uma norma no sentido de garantir que todos esses recursos 132 

arrecadados ficarão à disposição somente da política dos fundos. Roberta Gomes 133 

Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Eu acho que só para esclarecer, 134 

porque saiu uma nota dizendo que iria para outras instituições, para instituições com 135 

pouca “musculatura”, acho que foi essa a expressão. Só para esclarecer, porque como a 136 

gente tem um compromisso também com os nossos doadores, acho que é importante 137 

esclarecer se é na política ou dentro da captação que já teve. Acho que essa que foi a 138 

maior preocupação da gente, porque a gente também assina como os doadores quando 139 

a gente recebe. Então, só para esclarecer isso como um todo. Otília Maria Henz de 140 

Abreu (T), Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: O que é importante que vocês 141 

saibam, o que vai ter diferença é só na contabilização, se a Roberta, se a ACM receber 142 

100 mil e a Roberta apresentar os planos de aplicação, o plano de trabalho que vai ser 143 
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feito assim, assim vai ser recebido, de acordo com o teu plano, em cinco parcelas, tanto 144 

assim, de acordo com o tu vais recebendo e prestando conta. Tu vais receber os 100 mil 145 

que foram doados para ti. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS 146 

– ACM: Ótimo, isso esclarece e alivia um pouco, porque tinha algumas dúvidas em 147 

relação a essa questão específica. Então, eu agradeço o crescimento, porque é 148 

importante até para nos aliviar e para a gente seguir, porque agora a gente vira a chave 149 

de lutar para 2021 pelas captações. E abro para quem quiser falar. João! João Batista 150 

Machado da Rocha, Fundação O Pão dos Pobres: Boa tarde, Secretário Léo, Luciano, 151 

demais colegas. Só para reforçar essa ideia que a Roberta trouxe, até recorri a Otília 152 

agora a pouco, porque os doadores na maioria são empresários e eles estão nos 153 

cobrando a aplicação desse recurso e onde foi efetivado. A gente está com um recurso 154 

de mais de 600 mil trancados desde setembro de 2020. Então, claro, o empresário que 155 

doou no exercício de 2020 está cobrando a aplicação deste recurso de 2020, inclusive, 156 

para ele reportar ao seu conselho os aportes para 2021. Então, eu acredito que essa 157 

agilidade, eu sei que a gente tem que aguardar todos os trâmites legais, mas a agilidade 158 

nessa arrancada é muito importante, porque vai nos dar condição enquanto 159 

organizações, se a gente mapear hoje o CMDCA temos mais ou menos umas 20, 25 160 

instituições que captam valendo. As demais, claro, fazem uma captação dentro das suas 161 

condições, mas não é uma captação tão volumosa. É importante nós termos retornos 162 

mais rápidos, inclusive, porque a gente é cobrado, mesmo que a gente não tenha que 163 

fazer uma prestação de contas tão fidedigna, o doador quer aquela resposta dentro 164 

daquele plano na efetivação, até no sentido de nós perdermos enquanto organizações 165 

esse prestígio e essa conexão com esses empresários. Então, só reforçar essa ideia, e a 166 

Otília é extremamente ágil de outras andanças e os demais colegas que estão também 167 

do governo, Simões, os demais colegas que estavam conosco no ano passado e que 168 

permanecem, mas de agilizar esses processos nessa arrancada, sobretudo neste 169 

primeiro trimestre que se encerra agora em março. Secretário Léo Voigt, Secretaria 170 

Municipal de Desenvolvimento Social – SMDS: Roberta, objetivamente, para nós 171 

esses 30% era um confisco na captação da sociedade civil e isso foi feito de uma forma 172 

que não criasse nenhum problema legal. Talvez isso tenha gerado confusão, foi a 173 

redação que aconteceu, mas não pode criar um problema legal e não pode gerar um 174 

passivo para o passado, mas o governo discorda dessa tomada de 30%, dessa captação 175 

interna dentro do fundo pela Prefeitura de 30% que havia e interrompeu imediatamente. 176 

É isso e esse é o compromisso. Portanto, o que o novo governo tem para dizer para o 177 

CMDCA é uma excelente boa notícia. E ficamos um pouco assim perguntando, por que o 178 

CMDCA, que já foi tão forte, a sociedade civil no passado, não conseguiu ir para cima do 179 

governo anterior diante dessa medida que foi tomada, que nos parece uma medida pouco 180 

sustentável perante a política da prioridade da infância? Roberta Gomes Motta, 181 

Associação Cristã de Moços do RS – ACM: A gente até tentou. Secretário Léo Voigt, 182 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social – SMDS: Mas prossigamos, vamos 183 

olhar para frente, pessoal, porque não haverá mais esse confisco. É isso. Roberta 184 

Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Ótimo. Obrigada. Mais 185 

alguém gostaria de falar? Secretário Luciano Marcantônio, Secretaria de Governança 186 

Local e Coordenação Política: E colocar que nós assumimos o compromisso de 187 

capacitar os conselheiros municipais do governo, os membros do governo nos conselhos. 188 

É importante termos membros qualificados, indicados pelo governo. Então, esse 189 

processo é muito importante. Então, fica registrado o nosso compromisso aí dessa 190 

qualificação importante para o futuro dos nossos conselhos municipais. Roberta Gomes 191 
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Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Obrigada, Luciano. O Frei quer 192 

falar. Frei Luciano Elias Bruxel, Instituto Cultural São Francisco de Assis – CPCA: 193 

Boa tarde. Paz e bem, conselheiros e secretários. Eu saúdo o reconhecimento e a 194 

valorização com a presença dos secretários. Nós vivemos um momento muito difícil e 195 

continuamos da pandemia, tantas dificuldades, ainda as instituições que estão na ponta 196 

do atendimento. Então, ter a presença dos secretários e poder valorizar e reconhecer o 197 

conselho como um elemento é importante, por isso os saúdo. Eu sou testemunha que o 198 

Conselho nos últimos anos esteve atento e articulando junto com as entidades, junto com 199 

o Fórum, para ter os caminhos possíveis e ter a participação efetiva. Então, é importante 200 

comportamos juntos para discutirmos as alternativas. Então, era somente isso, saudar e 201 

um abraço a todos. Paz e bem! Luciano Ventura, Direitos Humanos – SMDSE: Boa 202 

tarde a todos. Primeiramente, gostaria de cumprimentar os secretários presentes, dizer 203 

que como representante do governo sempre é difícil a gente fazer a crítica, né, das 204 

coisas que vem do governo, também é um pouco difícil de fazer os elogios para não 205 

parecer que está puxando a brasa para o seu próprio assado. Como eu fiz a crítica à 206 

época em que houve essa retenção de recursos, agora eu gostaria também de dar os 207 

parabéns ao governo por ter encaminhado essa questão de maneira a contemplar os 208 

interesses da criança e do adolescente. Eu queria deixar uma pergunta, na verdade, se 209 

há no horizonte de intenções do governo que esse recurso que o próprio Secretário Léo 210 

colocou foi retirado de maneira bem duvidosa, legalmente falando, se há alguma intenção 211 

ou plano para que isso possa ser devolvido no futuro? Para evitar alguma outra ação por 212 

parte do conselho ou por parte de alguém da sociedade civil, de alguma OSC. Obrigado. 213 

Otília Maria Henz de Abreu (T), Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Eu posso 214 

responder. Por enquanto ainda não foi falado nisso, porque nós estamos chegando no 215 

governo agora, estamos vendo como está o caixa e poder falar daquilo que nós não 216 

fizemos é um pouco difícil. Uma coisa é garantido, tudo aquilo que as instituições vão 217 

apresentando nos planos de trabalho e aquilo que elas fizeram de captação vai ser pago, 218 

indiferentes se foi confiscado antes ou não, está garantido pelo Governo Melo que nós 219 

vamos pagar sim aquilo que as instituições receberam de doação. Certo? Beijinho! 220 

Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Obrigada, Otília. 221 

Mais alguém gostaria de falar? Léo, eu tenho um recado do Campo da Tuca, que está 222 

sem microfone, ela pediu que eu pudesse falar, sobre a importância de um olhar para a 223 

assistência social, os serviços com um olhar mais apurado, até mesmo no que tange à 224 

questão de recursos. Então, acho que ela fala desse contexto geral que a gente está 225 

vivendo hoje, que eu acho que precisa. A gente já fala de investimento há muito tempo. O 226 

bom é que a gente fala de investimento e de projeto técnico há muito tempo e tem 227 

pessoas que já viveram isso, né, Carlos Simões? Que esteve lá e sabe da importância 228 

disso. Então, esteve na ponta, trabalhou e sabe do que a gente fala, quando a gente fala 229 

de investimento em assistência. E eu diria para além de hoje, para o futuro. Secretário 230 

Léo Voigt, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social – SMDS: É o seguinte, 231 

sim, o nosso primeiro trabalho é o de fortalecer a rede de assistência social. Nós estamos 232 

fazendo um trabalho de retomada do diálogo, um trabalho de restauração da própria rede 233 

de assistência, mas também um trabalho de reposicionamento estratégico, dentro do 234 

conserto do governo e dentro da cidade, da importância da assistência social. Eu vou 235 

dizer de forma objetiva e simples aqui para não alongar muito essa conversa que é longa, 236 

mas quero dizer o seguinte, pessoal, que na nossa opinião e isso já está consolidado 237 

dentro do governo praticamente, o SUS foi uma coisa supercriticada quando surgiu nos 238 

anos 80, nos anos 90, no Brasil era a moda jogar pedra no SUS até o final dos anos 2010 239 

e 2015. E aí as pessoas começaram a perceber o quanto o SUS era um ativo da 240 



 6 

sociedade, era uma conquista da cidadania, o SUS era o grande valor da sociedade. E a 241 

pandemia veio tornar isso inquestionável, o SUS passou a ser reconhecido, defendido e 242 

valorizado por todas as classes, por toda a sociedade brasileira, inclusive, governos de 243 

direita e para além da direita, que vão além da direita, mesmo esses reconhecem a 244 

importância e preservam o SUS. O SUAS tem condições de alcançar uma legitimidade 245 

semelhante, não obstante se guarde a proporção do tamanho. O SUAS também é uma 246 

prestação de serviço ordinário, regular, todos os dias feito na periferia, onde as pessoas 247 

mais precisam, né. No entanto, existe certo senso comum, pelo menos dentro da 248 

sociedade civil formal, em alguns segmentos dos formadores de opinião. E de modo 249 

geral, na opinião pública, de que a assistência social é vista como uma coisa menos 250 

importante, uma coisa menor, né, uma coisa secundária. E a nossa missão é justo 251 

reverter isso, é tentar construir um espaço, um sistema de comunicação de transparência 252 

em que a prestação de serviço ordinário é tão importante, tão comunicada e tão 253 

reconhecida que o SUAS também passe a gozar da mesma visibilidade e da mesma 254 

avaliação positiva da sociedade que o SUS já alcança e não há razão para que seja 255 

diferente. O nosso trabalho na Cidade de Porto Alegre vai ser esse, ao final de 4 anos de 256 

governo nós queremos encerrar a tarefa de gerir a assistência da cidade, tendo colocado 257 

o sistema em outra circunstância operacional e de legitimidade, e a imagem e 258 

reconhecimento público totalmente reposicionado perante a cidadania. E para isso, 259 

pessoal, na minha opinião, não precisa inventar nenhum serviço novo, basta fortalecer e 260 

ampliar os serviços que já tem. Se nós ainda fizermos novos serviços, atendermos 261 

algumas demandas que estão pouco desatendidas, como é o caso dos egressos do 262 

sistema penal que nós temos que prestar atenção melhor e criar serviços, a verdade é 263 

que se nós inventarmos serviços novos, se fizermos coisas novas, e isso acontece de 264 

forma mais intensa e mais consistente e em menor prazo. A nossa responsabilidade é 265 

total com fortalecimento, com o cuidado da rede da assistência social, os trabalhadores 266 

da assistência social e o reconhecimento ampliado da prestação de serviço. Concluo 267 

dizendo que o nosso grande esforço agora é de colocar todo o sistema de assistência 268 

social nas prioridades da vacinação. Nós estamos aguardando que o Ministério da Saúde 269 

permita que a gente coloque no calendário das prioridades de vacinação os 270 

trabalhadores da assistência social, se tivermos que escalonar os primeiros serão 271 

aqueles que trabalham com a população de rua, porque todos estão sob risco, mas quem 272 

trabalha com a população de rua talvez esteja ainda em maior risco. Então, talvez se não 273 

houver vacina para todos no primeiro momento, fazer um calendário de dois momentos 274 

distintos, com dois grupos distintos, mas não distantes no tempo. É o grande esforço. E, 275 

pessoal, isso não tem nenhuma dificuldade de reconhecimento e de aprovação dentro 276 

deste governo, o que não tem é a vacina, é isso, não tem a vacina. Assim que tiver a 277 

assistência social é a prioridade. Ela é tão prioridade quanto a educação e como o 278 

trabalhador da saúde. Muito obrigado. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de 279 

Moços do RS – ACM: Obrigada, Léo, pelas palavras. Eu acho que dá um alívio, porque 280 

era uma das pautas que a gente trazia, essa questão da vacinação para a área da 281 

assistência. Eu acho que é importante. E só queria fazer um complemento, antes de dar 282 

as boas-vindas ao Secretário Cássio, é dizer dos moradores de rua e do acolhimento, 283 

que também é um serviço 24 horas e que eles também estão diretamente com a criança e 284 

com o adolescente. Secretário Cássio, seja bem-vindo. Secretário Cássio Trogildo, 285 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Obrigado. É um prazer estar 286 

com vocês aqui, Roberta, demais conselheiros, Secretário Léo, Secretário Luciano, vi 287 

que o Simões está por aí também. A Otília da Fazenda. A vida está corrida, como para 288 

todos. Eu estava pronto para entrar no horário marcado e me chamaram no GP, essa 289 
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crise pandêmica está bastante aguçada e nós estamos aqui vigilantes para verificarmos 290 

todas as necessidades e tudo que se faz necessário para que se dê minimamente uma 291 

atenuada neste momento muito crítico que não tínhamos vivido igual. Eu vou continuar 292 

acompanhando aqui, se puder contribuir em algum momento vou ficar à disposição. 293 

Obrigado e boa reunião a todos. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços 294 

do RS – ACM: Obrigada, Secretário. Mais alguém gostaria de fazer uso da palavra? 295 

Gustavo Waschburger, Obra Social Imaculado Coração de Maria – OSICOM: Sim. 296 

Bom, dar as boas-vindas. Só salientar aquilo que a Roberta já falou das portas abertas, 297 

que a gente nesse momento de transição a gente encontrou bastante a acolhida de 298 

muitas coisas que a gente foi demandando. Isso é bem bacana. Umas das preocupações 299 

que me apresenta assim, diante do quadro da pandemia acho que ficou um sentimento, 300 

quando diversas entidades vêm e acessam, buscam informação, um pouco de 301 

insegurança, um pouco desse vazio de acesso à informação, para esclarecer e orientar 302 

sobre os processos que tem dentro com criança e também no próprio CMDCA os fluxos. 303 

A gente vai ter um trabalho acho que bastante grande para reverter esse sentimento de 304 

vazio que ficou das pessoas buscando informação. Acho que outro elemento que seria 305 

interessante a gente pensar também, o processo de capacitação da entidades, trazendo 306 

presente aquilo que a gente deu start no marco regulatório em Porto Alegre, de 307 

capacitação das entidades no sentido de fazer a busca de recursos, tanto para o 308 

FUNCRIANÇA, como para projetos. Acho que é uma coisa bem interessante com esse 309 

viés de ampliar o número de entidades que tem rede de apoio e trazer essa rede de 310 

apoio também para dentro do CMDCA. É uma coisa que já vem sendo falado há bastante 311 

tempo, o João tocou nesse assunto ali também, eu acho que é bem interessante de 312 

talvez planejar alguma coisa em termos estratégicos para a gente fomentar essa 313 

formação, essa capacitação para o conjunto todo das entidades que tem registro no 314 

CMDCA, que tem a inscrição lá no Fórum de Entidades. E acho que outra coisa também, 315 

acho que a gente vai conversando ao longo desta gestão, é a forma como o marco 316 

regulatório tem sido desenvolvido em Porto Alegre. Acho que em algum momento a gente 317 

deve conversar a respeito da lei posta no município, talvez a gente rever alguns pontos, 318 

alguns itens no sentido de tornar o fluxo um pouco diferente, tudo mais, mas é outra coisa 319 

também ao longo desse período. Acho que é o Decreto Municipal 19775, se não me 320 

engano, ou coisa do gênero. É isso aí e vamos trabalhar todos juntos bem fortalecidos. 321 

Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Ótima, 322 

complementou superbem. Mais alguém, pessoal? Então, deixar aqui que possamos estar 323 

mais com vocês em mais momentos e mais momentos para a política da criança, 324 

inclusive, para a gente poder pensar enquanto sociedade civil juntos. Eu acho que talvez 325 

ainda não tenhamos, acho que o Léo tem um ouço mais e conhecimento, mas alguns 326 

secretários precisam entender a importância do conselho, mas não é a importância do 327 

conselho para mandar, porque a gente não manda em nada, é para compor e fazermos 328 

juntos. Na hora que a corda arrebenta, arrebenta para todos os lados. Então, fica aqui 329 

uma sugestão, porque nós somos um órgão da política pública da criança. Então, da 330 

gente poder caminhar juntos, tanto com a FASC, com a SMED e com a Secretaria de 331 

Desenvolvimento Social como um todo. Então, essa questão, e dentro disso solicitar que 332 

dentro dessa nova composição vocês possam pensar em alguém técnico-operacional que 333 

entenda politicamente para poder auxiliar dentro do Conselho, porque a gente tem um 334 

tempo de um dia e se dedica bastante, entretanto, a gente precisa de alguém técnico 335 

dentro do Conselho que entenda a política, que possa dar vazão para as instituições, que 336 

possa falar enquanto Conselho da Criança e FUNCRIANÇA, inclusive, para uma 337 

instituição, para o empresário, para alguém do próprio governo. Então, só duas questões 338 
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que eu acho que são bem importantes quando a gente tem um governo novo e com 339 

algumas pessoas que não são do meio político para a gente poder fazer essa 340 

composição. Obrigada, Léo. Mais alguém, pessoal? Se ninguém tem mais manifestação 341 

acho que a gente encerra a nossa conversa com os secretários, agradecendo, deixando 342 

esta plenária aberta, assim como logo logo com as vacinas e tudo mais, a Leonardo 343 

Truda ou outro espaço que venham a nos levar, bom e do mesmo porte. Então, que a 344 

gente possa pensar no futuro e agradecer a disponibilidade de vocês em meio a toda 345 

essa questão do governo e agendas, de entenderem a importância deste espaço 346 

também. Obrigada em nome do conselho.  Secretário Luciano Marcantônio, Secretaria 347 

de Governança Local e Coordenação Política: Um bom trabalho. Secretário Léo 348 

Voigt, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social – SMDS: Muito obrigado. 349 

Tchau! Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Muito 350 

obrigada. Assim, pessoal, retomando, posso começar pela Comissão de Registro que 351 

tinha pedido para começar? Então, é a Grazi. Graziella Costa Emmert, Casa do Menino 352 

Jesus de Praga: Boa tarde a todos. Então, hoje pela manhã nós nos reunimos e 353 

verificamos bem, decidimos nos debruçar nos dois de 2018, que é o da ASSOCIAÇÃO 354 

BENEFICENTE PROJETO VENCEDOR e da ESPORTE COP, que estão pendentes de 355 

2018. O que nós discutimos e tentamos investigar, descobrir o porquê está desde 2018 e 356 

não localizamos na documentação, em alguma parte da documentação que esses 357 

processos tivessem passado por essa comissão antes e tivesse feito alguma observação 358 

e estacionou, mas não, a gente não verificou nada disso, não tem nenhum registro. 359 

Então, nós analisamos os dois processos e vimos que o Projeto Vencedor, como já faz 360 

muito tempo, é de 2018, o mandato da diretoria venceu em 2020. Então, é uma 361 

documentação que hoje não tem mais condições de fazer alguma análise mais 362 

aprofundada. E a Esporte COP a gente verificou que se trata de uma cooperativa de 363 

trabalho, não está no nosso escopo, não é uma OSC. Ambas é pedido de registro. Nós 364 

fizemos uma avaliação de todos os processos que estão pendentes, que são 54, 55 no 365 

total, e identificamos que 25 casos são solicitações de registro. Considerando que teve a 366 

recomendação em abril de 2020 que as visitas estariam suspensas em função da 367 

chegada da pandemia no Brasil, a comissão entende que a gente não pode fazer nada a 368 

respeito neste momento. Em um momento das plenárias foi combinado, feito um acerto 369 

com a equipe do FUNCRIANÇA que quando chegasse pedidos de OSCs para registros, 370 

que necessitasse de visita, que o FUNCRIANÇA respondesse que neste momento não 371 

seria possível e não repassasse para a comissão. O que está acontecendo? Estão 372 

chegando pedidos nesse sentido e todos eles estão sendo repassados para a comissão. 373 

E nós não estamos conseguindo mexer neles, porque dependem de visitas, que por 374 

orientação lá em 2020 estão suspensas. Então, gostaria de trazer para a plenária para a 375 

gente poder ver que tipo de encaminhamento a gente pode dar para poder melhorar o 376 

nosso trabalho e melhorar o fluxo dentro da comissão também. Seria isso. Luciano 377 

Ventura, Direitos Humanos – SMDSE: Não seria possível, para que as instituições não 378 

ficassem com seus processos parados, que a gente solicitasse fotos e vídeos para 379 

servirem como substitutos em um primeiro momento, que isso servisse como suficiente 380 

para fazer os registros? Entretanto, assim que possível, que fosse feito igual a visita, 381 

posteriormente. Imagine se tudo isso vai por mais um ano, a instituição vai ficar dois anos 382 

parada esperando a solicitação. Então, quem sabe a gente faz uma força tarefa de 383 

analisar e solicitar a documentação daqueles vencidos. Seria uma maneira de diminuir o 384 

prejuízo, no caso. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: 385 

Eu acho que é uma boa saída a questão que Luciano traz de vídeo e foto, mas eu acho 386 

que a gente pode pensar em algo como provisório, até o término da pandemia, para que 387 
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a gente depois não se esqueça de visitar. A da cooperativa especial, eu lembro que a 388 

gente tinha pedido uma análise da PGM, porque a gente pode ter o registro aqui, talvez o 389 

que ela não possa é uma questão de captação de recursos, porque ela tem uma questão 390 

de dividendos entre os colaboradores. Então, é isso que talvez a gente tenha que 391 

desmembrar. Simone Romanenco, Sociedade Educação e Caridade – SEC: Tem isso, 392 

eu olhei no processo, só que o estatuto dela não condiz com o estatuto, tanto de direitos 393 

humanos, quanto da asso, ela teria que readequar todo o estatuto dela. Roberta Gomes 394 

Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Aí a gente pode fazer o registro da 395 

entidade, já que está atuando, para não deixar irregular e já pensando na normatização 396 

que a instituição tem. Assim, em 2015 para cá a gente foi orientando várias instituições a 397 

alterarem o estatuto. Eu sei que é caro, difícil, mas a maioria fez, porque teria que se 398 

adequar. A gente faz o movimento formal para a PGM, para análise, saindo da Comissão 399 

de Registro. E aquela instituição de 2018, o Projeto Vencedor, teve visita, que foi feita 400 

pelo Arnaldo e a Káthia, minha suplente na época, eles estavam quanto a algumas 401 

dúvidas de questões religiosas, porque tinha uma questão específica, as crianças 402 

chegavam que tinham que fazer algum tipo de oração, alguma coisa assim. Não é uma 403 

questão de preconceito, é uma questão que eles levantaram se poderia aquilo ou não. A 404 

gente sabe que os espaços têm que ser ecumênicos, respeitando a cultura da sociedade, 405 

mas não tenho certeza disso, acho que seria importante, vou pedir para a Káthia um 406 

relato e passo para vocês. Graziella Costa Emmert, Casa do Menino Jesus de Praga: 407 

No SEI não consta nada disso que tu falaste. (Inaudível/interferência no áudio). Roberta 408 

Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Bom, as demandas estão 409 

colocadas, eu penso que a gente deve amadurecer a ideia, a melhor forma e adaptar à 410 

realidade que temos, porque nós vamos viver esta pandemia até o final do ano ou até 411 

mais tempo. Nós temos que ser mais flexíveis, vamos amadurecer a ideia, não neste 412 

espaço, mas com os pares, vamos colocar uma proposta plausível no grupo, no primeiro 413 

momento, aí a gente vem construindo para a gente sentar depois com algo mais 414 

delineado. Pode ser? As meninas da Comissão de Registro, pode ser? A Sheila disse 415 

que pode escrever uma proposta no grupo. Ótimo, Sheila. Pode ser? Não tendo 416 

manifestações entendo que é tranquilo. E para hoje tem algo para passar que necessite 417 

de aprovação? Graziella Costa Emmert, Casa do Menino Jesus de Praga: Não. 418 

Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Então, obrigada.  419 

Vamos para a Comissão de Finanças. Eu tenho aqui a SOL MAIOR. Alguém está com ela 420 

da Comissão de Finanças? Fernanda Kerbes, Juventude – SMDSE: A Sol Maior já faz 421 

um tempo que a gente fez uma reunião com a instituição para orientações. Depois não 422 

tivemos mais andamento disso. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços 423 

do RS – ACM: Eu coloquei aqui que não teve retorno, em princípio, para a comissão. A 424 

segunda é a AÇÃO SOCIAL DE FÉ, que está comigo. A gente teve uma primeira análise, 425 

eles pediram uma alteração no plano de aplicação e agente apontou que faltavam 426 

algumas coisas, que era o contrato de aluguel e mais alguns orçamentos, porque tinha 427 

material permanente. Só que a gente não conseguiu entender direito a lógica, a dinâmica 428 

da instituição, aí a gente falou com o Francisco da UOF, que explicou que era isso, era 429 

um plano de aplicação com alguns ajustes, alterações, por isso veio para cá. Hoje eu fiz a 430 

análise e eles fizeram as alterações solicitadas pela Comissão de Finanças, alteraram e 431 

agora está tudo ok. Então, a Comissão de Finanças é de PARECER FAVORÁVEL depois 432 

do envio dos documentos complementares da OSC, sendo assim é favorável à alteração 433 

do plano de aplicação da Ação Social de Fé, do SEI 19.0.0000130217-8. Alguma 434 

manifestação ou alguma coisa assim do gênero? Então, em votação a alteração da Ação 435 

Social de Fé, quem é favorável ao parecer da Comissão de Finanças? Contrários? 436 
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Alguém contrário? Abstenções? Então, APROVADO POR UNANIMIDADE A 437 

ALTERAÇÃO DA AÇÃO SOCIAL DE FÉ. O próximo que a gente tem aqui na lista é 438 

ABCB, que está com a Comissão de Finanças também. Luciano Ventura, Direitos 439 

Humanos – SMDSE: Está comigo. Ela teve a sua prestação de contas não aprovada 440 

pela equipe de da UOF, foi encaminhado para a Junta Administrativa, que fez um parecer 441 

no sentido de devolução de um recurso. Então, a ABCB solicitou o parcelamento desse 442 

valor para devolver em 10 vezes iguais. O valor a ser devolvido é de R$ 9.640,00, 443 

ficando em 10 vezes de R$ 964,00. Eles já tiveram um problema de prestação de contas, 444 

onde até devolveram um valor menor. Na época por ser um valor menor não chegou a vir 445 

para nós. Eu gostaria que em outro momento a gente colocasse em pauta essas 446 

questões de pareceres que são elaborados pela Junta Administrativo, especialmente 447 

sobre a devolução de recursos. Eu sou favorável que se faça uma análise mais profunda 448 

para ver se o objeto da parceria não está sendo prejudicado em função da devolução. No 449 

fim quem pode estar sendo prejudicado é a criança e o adolescente e nós podemos ver 450 

outras formas desse recurso ser melhor aproveitado. Então, a Comissão de Finanças é 451 

de PARECER FAVORÁVEL à solicitação da OSC em relação ao parcelamento do valor 452 

de R$ 9.640,00 em 10 vezes iguais de R$ 964,00, com o primeiro vencimento em 10 de 453 

abril de 2021, conforme o solicitado pela OSC no ofício de 1º de fevereiro de 2021 e de 454 

acordo com a Junta Administrativa no Parecer 35/2020, o TF 066/2019 do processo de 455 

prestação de contas 19.0.00149060-8, da parcela derradeira 10/10, Processo SEI 456 

18.0.000066933-0. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – 457 

ACM: Alguma manifestação antes da gente colocar em votação? Bom, em regime de 458 

votação o parecer da Comissão de Finanças? Contrários? Abstenções? O Gustavo com 459 

uma abstenção. APROVADO O PARECER COM UMA ABSTENÇÃO.  INSTITUTO 460 

RENASCER é o próximo. É para registro, está na Comissão de Registro. Então, vou 461 

passar para o próximo: STEPS. Solicita reembolso da parcela 4 do TF 20/2020, 462 

disponibilizado dia 08/02 com a comissão. Fernanda Kerbes, Juventude – SMDSE: A 463 

Otília está sem computador, eu abro aqui, mas antes se puder para outros, porque estou 464 

com outros aqui à mão. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – 465 

ACM: Tem o IGT. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: 466 

Então, é o IGT – INSTITUTO GERAÇÃO TRICOLOR, SEI 20.0.000045948-9. A gente leu 467 

em 03/02 um parecer aprovando o projeto, só que o valor tinha duas planilhas com dois 468 

valores diferentes. Então, a gente agora quer RETIFICAR O VALOR em que a gente 469 

aprova o projeto deles, que é de R$ 280.022,40 e não como havia constado R$ 470 

218.030,40. Este parecer com 5% de retenção. Projeto de captação de recursos. 471 

RETIFICAÇÃO DE VALOR. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do 472 

RS – ACM: E a gente precisa de aprovação? Luiz Henrique Frota, Administrativo 473 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Não precisa. Nós só queríamos saber o valor certinho. Já vou 474 

colocar na resolução. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – 475 

ACM: Obrigada. Então, retificado o valor do IGT. O próximo. Roseli de Fátima dos 476 

Santos, União Sul Brasileira de Educação e Ensino – USBEE: FÉ E ALEGRIA, SEI 477 

20.0.000030766-2. Ele pede a mudança do plano de trabalho. A Comissão de Finanças é 478 

de PARECER FAVORÁVEL à alteração do plano de trabalho da OSC, pois receberam 479 

doações da parte do material solicitado durante esse período, por isso eles precisariam 480 

mudar esse plano. A parcela já foi creditada em 17/02/2020, do TF 044/2020. Eu coloquei 481 

parecer favorável, mas fiquei em dúvida, porque já foi creditado esse dinheiro lá atrás, há 482 

um ano. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Roseli, 483 

eles estão alterando material pela mesma rubrica? Roseli de Fátima dos Santos, União 484 
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Sul Brasileira de Educação e Ensino – USBEE: Eles justificaram os valores, ficou 485 

dentro do mesmo. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: 486 

O que eles iam comprar e vão comprar? Eles iam comprar um computador e fazer a 487 

instalação de um ar-condicionado e comprar uma mesa, como eles receberam a mesa 488 

vão comprar outro computador para os educadores. Só passaram esse dinheiro do valor 489 

da mesa para o computador e para um ar-condicionado, aumentaram o valor do material 490 

pedagógico. Já tinha tudo isso na rubrica. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de 491 

Moços do RS – ACM: Está dentro da rubrica, só alteraram alguns itens, né? Verônica 492 

Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Isso, só que o valor 493 

que é alto. Esse processo é de edital, não é de doação. Essas despesas só não eram as 494 

previstas no projeto. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – 495 

ACM: Então, tem que ter aditivo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 496 

Coordenação Política: Já foi repassado. Então, é para prestação de contas que eles 497 

estão solicitando essa alteração. Roseli de Fátima dos Santos, União Sul Brasileira de 498 

Educação e Ensino – USBEE: Sim, o dinheiro já foi creditado faz um ano. Roberta 499 

Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Não, não foi creditado faz 500 

um ano, foi creditado agora. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 501 

Coordenação Política: Sim, em 10/02/2021. Parcela única não teria porque faz aditivo. 502 

É para prestação de contas. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do 503 

RS – ACM: E pode alterar? Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 504 

Coordenação Política: Só se tiver deliberação do Conselho. Roberta Gomes Motta, 505 

Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Se não tiver nenhum prejuízo depois, não 506 

tem problema, porque essas coisas podem acontecer. Desde que seja dentro da mesma 507 

rubrica não vejo problema, porque a gente sabe que acontecer. Roseli de Fátima dos 508 

Santos, União Sul Brasileira de Educação e Ensino – USBEE: São R$ 4.591,64 o 509 

valor. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Eu sou 510 

favorável ao parecer. Vamos colocar em votação. Quem é favorável ao parecer da 511 

comissão? Contrários? Abstenções?  A Otília com uma abstenção. APROVADO O 512 

PARECER COM UMA ABSTENÇÃO. Próximo. Roseli de Fátima dos Santos, União Sul 513 

Brasileira de Educação e Ensino – USBEE: FREI PACÍFICO – IRMÃS CRUZEIRAS DE 514 

SÃO FRANCISCO. Sei 20.0.00009479-5. Estava meio desatualizado e eu não sou 515 

favorável, porque eu solicitei documentos. A Comissão de Finanças SOLICITA TRÊS 516 

ORÇAMENTOS para o valor solicitado no Projeto Iluminando Vidas. Os enviados 517 

precisam ser atualizados e revisados, pois constam valores e serviços diferentes, pelo 518 

menos um dos orçamentos deve ser do valor solicitado, projeto do dia 26/10/2020. 519 

Depois eu liguei para a Irmã e falei com ela. Esse projeto como é mais antigo eles 520 

pegaram três orçamentos e mandaram, mas são totalmente diferentes os orçamentos, um 521 

é para mão de obra, o outro é para produto, a mão de obra, os três orçamentos são 522 

diferentes. Ela disse que vai arrumar esses orçamentos e mandar de novo. É para a 523 

iluminação do ginásio de esportes, captação de recursos. Então, vamos aguardar a 524 

documentação, porque não tem como. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de 525 

Moços do RS – ACM: Ok. Então, na próxima semana envia o parecer. Passamos aos 526 

próximos. Fernanda Kerbes, Juventude – SMDSE: Temos a STEPS, SEI 527 

20.0.000032749-3. Projeto Wimbelemdon 2019/2021. A Comissão de Finanças é de 528 

PARECER FAVORÁVEL AO REEMBOLSO DOS PAGAMENTOS efetuados na parcela 4 529 

com pessoal, pois o repasse atrasou. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de 530 

Moços do RS – ACM: Alguma manifestação votação Então, quem é favorável ao 531 

reembolso se manifeste. Sheila uma abstenção. alguém mais com abstenção? A 532 
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Verônica abstenção. Alguém contrário? APROVADO O PARECER COM DUAS 533 

ABSTENÇÕES. Próximo, Fê. Fernanda Kerbes, Juventude – SMDSE: INSTITUTO DA 534 

CRIANÇA COM DIABETES, SEI 20.0.000118096-8. A comissão SOLICITA O ENVIO DE 535 

E-MAIL A OSC, após análise do orçamento físico financeiro a comissão pede para 536 

retificar o item 3 serviços de terceiros e o item 5 do material permanente. Daí tem toda a 537 

descrição ali. A gente encaminha para a gerência, porque é muito detalhe, não cabe ler 538 

agora, mas igual a gente não pode aprovar ainda, porque falta retificar o orçamento. 539 

Depois nós temos o processo da AFASO - ASSOCIAÇÃO FAMÍLIAS EM 540 

SOLIDARIEDADE, SEI 20.0.000112192-9. A Comissão de Finanças é de PARECER 541 

FAVORÁVEL à remuneração para o cargo função de coordenadora, identificado na 542 

planilha de pagamento de pessoal e encargos que está justificada pela OSC que não 543 

constava no projeto original. Reforçamos a manifestação da EOF/SMGOV acerca da não 544 

concomitância de dois termos de fomento em um mesmo projeto, de forma que o 545 

presente processo deverá aguardar a conclusão do termo de fomento 68/2009, que 546 

tramita em um SEI, tem o número dele aqui, não é o caso de fazer leitura, mas está 547 

conferido com todas as documentações de processos relacionados, o qual ainda não 548 

concluiu o repasse de todas as parcelas e a consequente prestação de contas das 549 

mesmas para ter andamento. Então, eles apresentam um novo termo de fomento que 550 

tinha uma pendência identificada pela equipe financeira. E a gente verificou que no 551 

projeto original não tinha um cargo que agora eles querem remunerar, por isso precisa 552 

voltar para o CMDCA. A gente fez toda uma análise, tinha outros cargos que agora no 553 

plano de aplicação não há o pedido de remuneração e a gente entende razoável 554 

substituir. É só para estar de acordo, enfim, tem que voltar para o plenária para gente 555 

aprovar e ter essa remuneração, só que esse termo de fomento fica aguardando a 556 

conclusão do outro que está em andamento, que é da mesma carta de captação, mas 557 

eles precisavam apresentar agora para não passar dos 180 dias. Roberta Gomes Motta, 558 

Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Sim, para eles não terem a retenção de 559 

50%. Então, é mais para fim de apresentação e a alteração que eles vão ter. Fernanda 560 

Kerbes, Juventude – SMDSE: Sim, aí o termo vai ficar em dia para quando terminar o 561 

outro poder ser pago. A gente precisa dessa aprovação porque a gente está modificando 562 

um plano que lá no processo original que gerou a carta de captação de 2018 não tinha, 563 

por isso que precisa. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – 564 

ACM: Então, quem é favorável à alteração... Verônica Pereira, Secretaria de 565 

Governança Local e Coordenação Política: Em relação ao outro termo que está em 566 

andamento a gente continua a tramitação deste, depois regularizado com essa resolução, 567 

até o momento anterior à assinatura, para não deixar para depois só que concluir o termo 568 

68, aí sim volta a tramitar esse processo. Não, a gente termina ele até a fase anterior à 569 

assinatura e só pode assinar após a conclusão do 68/2019. Roberta Gomes Motta, 570 

Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Obrigada, Verônica. É que tem que ter a 571 

aprovação de todos os relatórios e todo o processo, né? Verônica Pereira, Secretaria 572 

de Governança Local e Coordenação Política: Isso, só não pode assinar antes, mas 573 

como a gente sabe que já é um processo lento, os outros trâmites a gente consegue dar 574 

andamento, mas não pode ser assinado um novo termo de fomento. Roberta Gomes 575 

Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Obrigada pelos esclarecimentos. 576 

Quem é favorável agora com essas explicações, à alteração no plano de aplicação? 577 

Marilú uma abstenção. Contrários? APROVADA COM UMA ABSTENÇÃO À 578 

ALTERAÇÃO. Fernanda Kerbes, Juventude – SMDSE: Não temo mais, mas o Luciano 579 

e o Biba tem. Luciano Ventura, Direitos Humanos – SMDSE: É o processo do 580 
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INSTITUTO POBRES SERVOS DA DIVINA PROVIDÊNCIA – CENTRO DE EDUCAÇÃO 581 

PROFISSIONAL SÃO JOÃO CALÁBRIA, PROCESSO 20.0.00000.25-5. A OSC solicitou 582 

autorização para custear com recursos próprios o valor de R$ 23.597,48 para pagamento 583 

dos salários dos colaboradores e eles pretendem serem reembolsados a partir do 584 

momento que fosse repassada a parcela 4 do TF 03/2020. Aconteceu a mesma situação 585 

entre a parcela 1 e 2 e foi autorizado por este Conselho o reembolso. Eu acho que está 586 

bem claro que os reembolsos só são admitidos pelo marco regulatório quando o 587 

município dá causa pelo atraso do repasse, que não é o caso, mas também não há 588 

atraso no caso da prestação de contas da instituição, os atrasos estão ocorrendo de uma 589 

maneira geral para todas as instituições em função do momento pandêmico. Então, é 590 

bem plausível que se aceite esses pequenos reembolsos bem específicos em algumas 591 

situações específicas. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – 592 

ACM: Luciana, se me permite fazer um complemento. E também porque a equipe de 593 

análise estava com pouco pessoal. Eu acho importante falar que não é só pela pandemia, 594 

não tinha pessoal para todas as análises. Luciano Ventura, Direitos Humanos – 595 

SMDSE: A OSC recebeu a parcela em março ou maio do ano passado a primeira parcela 596 

e a análise da parcela um, que eles estão aguardando para receber a quatro, né, a 597 

análise da parcela um se deu aprovada em janeiro de 2021. É um tempo muito longo, 598 

embora a instituição não tenha tido um prejuízo de repasse da parcela seguinte, então, a 599 

gente pode aprovar essa questão de ressarcimento. Então, a Comissão de Finanças é de 600 

PARECER FAVORÁVEL à solicitação da OSC. Roberta Gomes Motta, Associação 601 

Cristã de Moços do RS – ACM: Então, vamos votar. Quem aprova? Abstenções?Uma 602 

abstenção da Sheila. Contrários? APROVADO O PARECER COM UMA ABSTENÇÃO. 603 

Próximo! Luís Carlos Enck, Fundação Tênis: COMUNIDADE EVANGÉLICA DE 604 

PORTO ALEGRE – CEPA, SEI 20.0.00051373-4. Projeto CEPA Social em Ação. 605 

Aconteceu em um parecer anterior, a gente pediu para eles trocarem um valor do plano 606 

de aplicação, que era de manutenção no ar-condicionado, um ventilador de teto que 607 

tinham colocado um item, mandaram três orçamentos e selecionaram o valor a maior. Aí 608 

deram uma explicação e na reunião do dia 3 a Comissão de Finanças decidiu que eles 609 

tinham que optar pelo orçamento menor. Então, eles fizeram o menor orçamento, mas 610 

alteraram em quase todo o plano de aplicação, só que eles mandaram só dois itens, o 611 

material de consumo e de serviços terceiros. Então, estamos solicitando o plano de 612 

aplicação completo com as especificações das despesas 1 – consumo; 2 – pagamento de 613 

pessoal; 3 – serviços de terceiros; 4 – outros; 5 – permanente. Encaminhamento: A 614 

COMISSÃO SOLICITA À GERÊNCIA PARA ENVIAR O E-MAIL À OSC COM AS 615 

DEMANDAS ACIMA MENCIONADAS. Não tem o que votar aqui. O próximo é da FECI, 616 

SEI 20.0.000099725-1. Projeto Interagir 4. Eu quero fazer uma consideração, porque eu 617 

consultei o item de material pedagógico, em relação ao pedagógico, eles colocaram um 618 

custo de 2 mil mensais, talvez os dois deem 24 mil e depois a recriação e esportes 2 mil 619 

por mês, dando 48 mil. Só que eles não especificaram, não fizeram uma lista de materiais 620 

que vão ser comprados com isso. Eu consultei dois conselheiros, é prudente pedir essa 621 

lista de materiais. Outro conselheiro me disse que não era necessário. Bom, um para 622 

cada lado, eu vou ter que decidir, enfim, eu fiz o parecer e deixei para decidir em 623 

plenária. Eu optei para solicitar a lista de materiais que serão adquiridos, tanto no 624 

pedagógico quanto no recreação e esportes. A não ser que a plenária ache que não 625 

precisa, aí eu tiro isso do parecer. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços 626 

do RS – ACM: A gente já tinha acordado que abaixo de 1.500,00 não precisaria de 627 

orçamento, ajudem se eu tiver enganada. Luís Carlos Enck, Fundação Tênis: Como o 628 
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valor é de 2 mil, cada item pode ser menor do que 1.500. Como não está especificado 629 

fiquei na dúvida. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS – ACM: 630 

Então, é melhor pedir o orçamento. Se alguém acha que não, mas eu acho melhor, senão 631 

depois volta porque não tem orçamento. (Inaudível/interferência no áudio). Tem itens que 632 

são casos em recreação e esporte. Quem sabe a gente faz o seguinte, a Comissão de 633 

Finanças como um todo, a gente pede para esse e a gente já faz uma resolução interna 634 

dos CMDCA esclarecendo essas questões desses itens, deixando clara essa questão 635 

dos 1.500 dos itens pedagógicos, que não passem de 1.500, que aí a gente consegue 636 

também ter a clareza disso para nós mesmos. E aí a gente acorda com a UOF que não 637 

daria problema se a instituição não mandar orçamento, não tranca para frente. Pode ser 638 

assim e depois a gente constrói isso. Fernanda Kerbes, Juventude – SMDSE: No ano 639 

passado nós fizemos uma resolução, que foi trabalhada coletivamente pela comissão, 640 

que teve análise jurídica da nossa Conselheira Priscila, que se dispôs e a gente ainda 641 

não tem essa resolução finalizada. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de 642 

Moços do RS – ACM: Eu estava de férias aquele dia, ela fez e me pediu para olhar e 643 

trazer para manifestação. Eu lembrei agora, vou olhar. Eu acho interessante, então, a 644 

gente pensar sobre essas alterações e este em especial passa. (Inaudível/interferência 645 

no áudio). Fernanda Kerbes, Juventude – SMDSE: Esse a gente não precisa de 646 

resolução, a gente se reporta ao que já tem previsto na cartilha. Roberta Gomes Motta, 647 

Associação Cristã de Moços do RS – ACM: Isso, e depois a gente a gente pensa 648 

naquela construção do arquivo do projeto que o pessoal tem de cartilha. Tá, pessoal? 649 

Luís Carlos Enck, Fundação Tênis: Então, a Comissão de Finanças requer (Leitura do 650 

parecer inaudível). Vamos solicitar o orçamento. Roberta Gomes Motta, Associação 651 

Cristã de Moços do RS – ACM: Coloca para consultar a cartilha, que aí a pessoa já vai 652 

lá e se organiza. Luís Carlos Enck, Fundação Tênis: Ok, vamos encaminhar para a 653 

gerência ENVIAR E-MAIL PARA A OSC SOLICITANDO AS COMPLEMENTAÇÕES 654 

MENCIONADAS NO PARECER. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços 655 

do RS – ACM: Tem mais algum? Luís Carlos Enck, Fundação Tênis: Sim, o CENTRO 656 

DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL SÃO JOÃO CALÁBRIA, SEI 21.0.000009972-1. 657 

Projeto Adote um Futuro 2018/2020. Eles pediram a liberação de uma parcela, já está em 658 

andamento, eles estão pegando o segundo termo de fomento no mesmo projeto e para 659 

não perder tempo estão querendo já antecipar os trâmites necessários. A comissão é 660 

FAVORÁVEL AO PROJETO, conforme ofício de esclarecimento. Tendo em vista a não 661 

concomitância de dois termos de fomento em um mesmo projeto, o repasse de recurso 662 

instruído nesse expediente deverá aguardar a conclusão do TF 003/2020 o qual ainda 663 

não concluiu o repasse de todas as parcelas e prestação de contas das mesmas. 664 

(Inaudível/interferência no áudio). Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços 665 

do RS – ACM: Quem é favorável a não necessidade de adaptação do objeto da parceria 666 

do Calábria? Contrários? Sheila uma abstenção. APROVADO O PARECER COM UMA 667 

ABSTENÇÃO. Pessoal, temos mais algum? Fernanda Kerbes, Juventude – SMDSE: 668 

Sim. INSTITUTO DA CRIANÇA COM DIABETES, SEI 20.0.000103017-6. A comissão é 669 

de PARECER FAVORÁVEL autorizando a liberação de recursos de acordo com o plano 670 

de aplicação, pois não houve adaptação do objeto da parceria. Autorizamos também o 671 

novo orçamento físico financeiro que está neste processo. Eles tiveram dois projetos 672 

analisados nesse período. Roberta Gomes Motta, Associação Cristã de Moços do RS 673 

– ACM: Vamos lá, quem é favorável ao parecer? Contrários? Abstenções? APROVADO 674 

POR UNANIMIDADE. Pessoal, eu sei que foi demorada a plenária, mas era isso. Então, 675 

obrigada, pessoal!  676 
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Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho 677 

Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, às 17h30min, da qual foi 678 

lavrada a presente ata por mim, Patrícia Costa Ribeiro, sob o Registro nº 679 

225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção de veracidade.  680 

Porto Alegre, 24 de fevereiro de 2021.  681 


